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			Capítulo 1

			 

			Não lhe chamavam «O monstro de Hajar» por acaso. Katharine já o sabia. Zahir S’ad al Din intimidava tanto como diziam. Era completamente diferente do homem que conhecera anos antes. Frio, distante, assustador. Mas ela não podia permitir-se deixar-se esmagar. Além disso, já estava habituada àquele tipo de homens, frios, severos... 

			– Xeque Zahir – começou a dizer, dando um passo em direção à secretária impressionante. 

			Ele não a olhava. Os seus olhos estavam fixos no documento que tinha diante de si. 

			– Estive à espera de uma resposta, mas não recebi nada.

			– Não. Não mandei nada. E, por isso, pergunto-me o que faz aqui. 

			Katharine engoliu com dificuldade. 

			– Estou aqui para me casar. 

			– É verdade, princesa Katharine? Tinha ouvido certos rumores, mas não acreditava – levantou a cabeça e, pela primeira vez, Katharine viu o seu rosto. 

			Era verdade. Intimidava muito. Tinha cicatrizes do lado esquerdo da cara e o olho desse lado também não parecia olhar com tanta intensidade como o direito. Não obstante, Katharine sentia que ele podia ver tudo dentro dela, como se as feridas que lhe tinham afetado a visão também lhe tivessem dado um sexto sentido, mais do que qualquer mortal tinha. Muitos diziam que era um fantasma ou uma espécie de deus. Olhando para ele, era fácil adivinhar porquê. 

			– Sim, eu telefonei – não falara pessoalmente com ele, mas com o seu conselheiro. 

			– Nunca pensei que deixasse o seu palácio acolhedor e viajasse de tão longe para ver uma proposta de casamento rejeitada. Pensava que tinha deixado muito clara a minha posição a esse respeito. 

			Ela manteve-se direita. 

			– Acho que me deve um esclarecimento. Uma conversa cara a cara, não uma resposta pelo correio. E não vim para me rejeitarem. Vim para me assegurar de que se cumpre o contrato. O acordo foi feito há seis anos...

			– Era Malik quem ia casar-se contigo, não eu. 

			Pensar em Malik entristecia-a sempre, mas a sua tristeza era por uma vida ceifada demasiado cedo. Não havia mais nada. Ele era o seu destino, o seu dever... Sempre lhe tivera muito afeto, mas nunca tinha chegado a amá-lo. Ao princípio, perdê-lo fora um duro golpe. Tudo mudara de repente. Tinham-se aberto novas portas, novos horizontes, um futuro diferente. Com o tempo, no entanto, apercebera-se de que, na realidade, tudo continuava igual. Em vez de Malik, seria Zahir, mas continuava condenada a vender-se pelo seu país, aceitando um casamento por conveniência. Já não lhe importava tanto, não obstante. Quase se habituara à ideia. Afinal, mudar de noivo também não fazia assim tanta diferença. No entanto, enquanto olhava para Zahir, dava-se conta de que a prática não tinha nada a ver com a teoria. Ele era... Era muito mais do que tinha esperado. 

			«Nunca se tratou de ti, nem dos teus sentimentos. Tens de estar preparada para ir até ao fim.» 

			– Era o que eu pensava, mas quando examinei os documentos com mais atenção... 

			O seu pai tinha-se ocupado dos termos legais do acordo matrimonial entre Malik e ela. 

			Pouco lhe tinha importado então. A sua relação com ele não passava de uma manobra política dos seus pais. Só o vira algumas vezes e tinha aceitado o seu dever para com a pátria. Casar-se com ele era a sua contribuição, o imposto que pagava por ser quem era.

			Nunca tinha lido o documento pessoalmente... Até há alguns meses... 

			– Bom, sim, mas se se vir como está expresso, vê-se que estou comprometida com Malik... A menos que ele não esteja em condições de herdar o trono de Hajar. Nesse caso, tenho de me casar com o seu sucessor. Você. 

			Era tão estranho estar diante dele, quase a suplicar-lhe que se casasse com ela, quando, na realidade, desejava fugir e só parar quando estivesse bem longe dali. Não queria casar-se com ele, tal como ele também não queria casar-se com ela. 

			Mas o seu pai estava a morrer, muito em breve. E o tempo esgotava-se. Depois da morte de Malik, o casamento fora adiado de forma indefinida e ninguém a tinha incomodado durante algum tempo. Dedicara-se a servir o seu país de outras formas, fazendo voluntariado em hospitais, procurando contactos para promover o turismo. Por fim, tinha encontrado uma forma de se sentir útil, livre de compromissos físicos, mas tudo isso parecia chegar ao fim. Ao seu pai só lhe restavam alguns meses e a Alexander, o seu irmão e futuro rei, faltavam-lhe seis anos para atingir a maioridade requerida para aceder ao trono. Isso significava que era necessário nomear um regente, caso o seu pai morresse de forma repentina, mas ela carecia dos requisitos para ocupar o cargo. Noutra época, tinha sofrido muito por isso, mas já o tinha superado. Estava pronta para entrar em ação. Se não arranjasse marido antes da morte do seu pai, o homem que ficaria a cargo do país seria o seu parente varão mais próximo. E o que esse parente poderia fazer com aquele tipo de poder fazia-a tremer por dentro. Tinha de o impedir a todo o custo. Tinha-o prometido ao seu pai. Tinha-lhe prometido que conseguiria uma aliança com Hajar, que se casaria com Zahir. Jurara-lhe que protegeria Alexander. 

			O fracasso não era uma opção. Não podia olhar o seu pai nos olhos e dizer-lhe que tinha falhado. Ela era uma mulher e isso tornava-a inferior aos olhos de todos, incluindo do seu próprio pai. Sempre lhe exigia mais e a elogiava menos do que ao seu irmão. Assumia como garantido o valor do único filho varão, enquanto ela tinha de se esforçar muito para demonstrar o seu valor todos os dias, mas sempre tinha aceitado o desafio com valentia. Sempre estivera orgulhosa de poder servir o seu país, o seu povo. E eles necessitavam-na mais do que nunca naquele momento. Era a única esperança. Não podia tropeçar, não na última etapa da corrida. Pensando naquilo, sentiu uma onda de pânico no estômago. 

			– Eu não quero uma esposa – disse ele, baixando novamente o olhar. 

			Ela cruzou os braços e levantou o queixo.

			– Eu não disse que queria um marido. Não se trata de o querer ou não. Trata-se de uma necessidade. Trata-se de fazer o melhor pelos nossos respetivos países. Este casamento fortalecerá a economia dos dois países e seja com Malik ou consigo, é o correto.

			As suas palavras eram frias, implacáveis. Deixaram-na gelada por dentro, mas tinha de o fazer, pela sua pátria, pelo futuro do seu povo. Ele olhou-a fixamente. Os olhos escuros e pétreos não mostravam interesse algum, mas indiferença. Era como olhar para o fundo de um poço escuro e profundo, vazio. Aquele rosto, desfigurado por ferimentos terríveis, fazia-o parecer menos humano. Baixou a cabeça de repente. 

			– Podes ir-te embora. 

			Ela olhou para ele com perplexidade, boquiaberta. 

			– Desculpe? 

			– Estou há dez minutos a tentar livrar-me de ti. Sai do meu escritório. 

			– Não – disse ela. 

			Por um instante, não obstante, desejou dar meia volta e sair daquele escritório escuro, sair para a manhã luminosa de Hajar, perder-se no mercado, fundir-se com a multidão... Só por um instante. E, então, recordou. Recordou porque tinha de fazer aquilo. Se não o fizesse, John apoderar-se-ia do trono e se chegasse a alterar alguma lei para se perpetuar no governo... Então, já não haveria nada a fazer. Zahir levantou-se. Ela deu um passo atrás. Era um homem enorme, muito mais alto do que recordava. 

			– Não bisbilhotaste já o suficiente? Porque não vendes a história do teu encontro comigo? 

			– Não estou aqui por causa disso. 

			– Não. Claro que não. Só queres casar-te comigo. Viver aqui, no palácio. 

			Contornou a secretária. Katharine notou algo no ritmo dos seus movimentos. Era um ligeiro coxear. Parou de repente e cruzou os braços. 

			– Comigo. Mas como ia resistir a uma oportunidade tão boa a princesa Katharine Rauch, daquele país idílico dos Alpes? Achas que vais assistir a bailes de máscaras inspirados n’As mil e uma noites todos os dias? É isso? Eu não sou Malik. 

			– Eu sei – disse ela, sentindo um nó na garganta. 

			De repente, ele deu outro passo. O coração acelerou-lhe. 

			– Se achas que a diferença entre mim e Malik não tem importância, então, vives uma fantasia estúpida. A realidade é esta. 

			Ficou ali de pé, em silêncio. Estava a falar de si mesmo, das cicatrizes daquele ataque que tinha matado os seus pais e o seu irmão, e muitas mais pessoas que tinham ido ver o desfile naquele dia. Tudo se desencadeara por causa de uma luta de poder num país vizinho, uma velha disputa por dinheiro e terras. Os lábios de Zahir desenharam um sorriso que mais parecia um esgar. Um lado do seu rosto parecia sorrir, enquanto o outro descaía por causa de uma cicatriz grossa no canto. 

			– É este o homem que queres na tua cama à noite? Para o resto da tua vida? 

			Katharine reparou nas suas mãos. Eram grandes, fortes, cheias de cicatrizes também. De repente, sentiu um calor que lhe subia por dentro, corando-lhe as faces. As palavras de Zahir pretendiam ser uma ameaça, mas, na realidade, tinham parecido uma promessa. Mais do que repeli-la, aquelas palavras tinham-na fascinado de uma forma incompreensível. Ele não a assustava, mas esse sentimento enchia-a de medo. Não entendia como acontecera, mas aquelas palavras tão simples tinham-se-lhe cravado no peito. Cada vez mais nervosa, afastou aqueles pensamentos prejudiciais. Não estava ali para se deixar intimidar, mas para conseguir o que necessitava. 

			– Há um acordo. 

			– Sai – disse ele, com tom áspero. 

			– Não posso ir. Preciso de me assegurar de que este casamento se celebre em breve, pelo bem dos nossos povos. Se não é capaz de o ver, eu...

			Ele deu outro passo. Estava tão perto, que Katharine podia sentir o calor que emanava do seu corpo. E não era apenas calor, mas também raiva, fúria... Dor... 

			– Não necessito de companhia – disse, com contundência. 

			Ela olhou-lhe para a cara. Aquele rosto tinha uma estrutura bonita sob a pele desfigurada. Maçãs do rosto salientes, queixo quadrado, nariz perfeito, pele ligeiramente bronzeada, luminosa... Uma lembrança do homem que fora, mas bonito de qualquer forma. 

			Mas não havia nada de bonito no outro lado da sua cara, cheio de cicatrizes cruéis que anunciavam a sua dor. Havia algo nos seus olhos, não obstante. Eram sedutores, quase hipnóticos, rodeados de pestanas grossas e escuras, quase pretas. Embora fosse evidente que era cego de um olho, aqueles olhos eram incríveis, inteligentes, penetrantes. Recordavam-lhe o homem que fora, não o monstro de que falavam. Podia vê-lo através deles. Podia ver aquele homem, Zahir, que conhecera antes do ataque, tantos anos antes. Mal falara com ele na ocasião, mas recordava-o muito bem. Sempre fora mais calmo do que o irmão. O rosto era mais sério, distante. Tudo era bonito nele, cativante... E continuava a ser, embora não da mesma forma. 

			– Não se trata de querer, Zahir – disse-lhe, chamando-o pelo seu primeiro nome. – Trata-se de fazer o correto. Trata-se de honra. 

			Ele olhou-a durante alguns segundos. A sua expressão era hermética, mas estava à procura de algo dentro dela. Katharine podia senti-lo. 

			– Está a assumir, princesa, que eu tenho honra. 

			– Sei que tens – disse-lhe. Era mais uma esperança do que uma certeza. 

			– Sai daqui – repetiu. Daquela vez, o tom foi suave e subtil, mas a ordem foi igualmente poderosa. 

			O fracasso era uma sensação nova para Katharine. Nunca tinha fracassado. Tinha passado toda a vida a ter sucesso, demonstrando que era merecedora do respeito que o seu irmão recebia gratuitamente. Se alguém a encarregava de uma tarefa, levava-a a cabo. Não traçara nenhum plano alternativo, caso falhasse a sua primeira opção. Ao entrar no avião privado da sua família naquela manhã, estava cheia de confiança, tanto que já tinha mandado o piloto de volta a Austrich. O fracasso não era uma opção, de maneira nenhuma. 

			– Muito bem – disse-lhe, com tom rígido e seco. Deu meia volta e saiu do escritório, com os punhos apertados. 

			Ele fechou a porta com força e Katharine assustou-se. 

			«Maldito, malvado, monstro!», pensou. 

			Não tinha esperado algo parecido. Evidentemente, existia a possibilidade de que ele se recusasse, mas... Ela tinha a razão e assumira desde o princípio que ele também o veria assim, que compreenderia a situação. 

			Katharine ficou no meio do hall vazio, de braços cruzados, tentando conter o calor que emanava do seu corpo, inclusive estando no deserto. Não sabia muito bem o que fazer, para onde ir. Não podia voltar para casa. Além disso, também não seria bem recebida. De repente, ouviu passos no corredor atrás dela. Katharine virou-se. Uma mulher idosa dirigia-se para ela. Reconheceu-a imediatamente. Fora a empregada pessoal da princesa e tinha acompanhado a família S’ad al Din a Austrich. Tentou recordar-lhe o nome. 

			– Kahlah? 

			A mulher virou-se. Cumprimentou-a com uma reverência discreta e um sorriso quente. Não havia surpresa no seu olhar, mas Katharine imaginava que as mulheres como ela tivessem sido treinadas para não mostrar emoções de nenhum tipo. Ela sabia-o melhor do que ninguém. 

			– Princesa Katharine, há quanto tempo! Porque veio a Hajar? 

			– Eu... Na realidade, tenho negócios para tratar aqui. 

			A mente de Katharine começou a trabalhar. Zahir não a queria ali, mas não voltaria para casa sem ter conseguido o seu objetivo. 

			– Vou ficar no palácio durante toda a minha estadia. 

			– Fico muito feliz, princesa Katharine. Não temos convidados há... Bom, já passou muito tempo – os olhos da mulher encheram-se de emoção durante uma fração de segundo. 

			Katharine tinha a certeza de que não tinham tido convidados desde o ataque. Tudo no palácio parecia diferente desde a última vez que estivera ali. Tudo parecia mais escuro, mais tranquilo. Ouviam-se ecos... Aquele lugar parecia deserto, vazio. 

			– Bom, nesse caso, é uma honra ser a primeira hóspede em tanto tempo – disse, sentindo uma pequena pontada de culpa, mas muito pequena. – Podes enviar alguém à entrada? O meu motorista continua lá e a minha bagagem está no carro. Agradecia que me instalasses nos mesmos aposentos que da última vez – disse-lhe, utilizando o seu tom mais majestático. 

			Nunca soubera mentir bem. Os olhos denunciavam-na, mas, por sorte, Kahlah não estava a olhar-lhe para a cara. A empregada não parecia estar convencida, mas Katharine também sabia que não se atreveria a questionar a sua autoridade, pelo menos, não diante dela. 

			– Acompanho-a aos seus aposentos, princesa? 

			– Se não te importares, mas não te preocupes com a bagagem. Que ma tragam quando puderem. Não quero incomodar ninguém. 

			Tinha metido roupa suficiente na mala para uma longa estadia. Ao sair de casa naquela manhã, só tinha uma coisa clara: tinha de atingir o seu objetivo, a qualquer preço. As princesas não podiam governar e não teria outro remédio senão resignar-se e conformar-se com o pouco valor que lhe davam. Dedicava-se aos trabalhos sociais há tempo, mas o que trazia entre mãos naquele momento era importante. Era a sua oportunidade de mudar as coisas a sério, de ser mais do que uma cara bonita da realeza. 

			– Oh, mas não há problema! – disse Kahlah. 

			– Agradeço-te muito – disse Katharine, rodando o anel de safiras que usava na mão direita. Os nervos e a culpa tinham-na feito ficar ansiosa. Baixou as mãos. As princesas não podiam permitir-se esse luxo. 

			– Por aqui, princesa. 

			Katharine pôs-se a andar, olhando à sua volta. Não queria encontrar-se com o olhar da empregada. Dedicou-se a memorizar o que a rodeava, o caminho até aos seus aposentos. Não havia nada parecido ao palácio real na capital de Hajar, Kadim. Era pura opulência. Tudo era de mármore, debruado a ouro, e o chão era de um mosaico de jaspe, jade e obsidiana, mas não reluzia como há cinco anos. 

			 

			 

			– Mas o que raios se passa aqui? – gritou Zahir, ao entrar no átrio do palácio e encontrar-se com um desfile de malas. 

			Havia algumas que eram quase tão grandes como ele. 

			O porteiro parou de repente e olhou para ele, mas não nos olhos. Nunca o faziam. 

			– Estamos a trazer os pertences da princesa Katharine, tal como nos ordenaram, xeque Zahir. 

			– Mas quem o ordenou? 

			O homem afastou-se um pouco, nervoso. 

			– A princesa Katharine... 

			Zahir não o deixou terminar a frase. Deu meia volta e pôs-se a andar para os aposentos das mulheres. Viu uma empregada que saía de um dos quartos. Fechando a porta, escapuliu-se na direção oposta, comportando-se como se não o tivesse visto. Provavelmente, vira-o, mas quase todo o pessoal o evitava quando era possível. Aproximou-se da porta, abriu-a e ali estava ela, no meio do quarto. Soltara o cabelo. A cabeleira dourada caía-lhe pelos ombros. O vestido, azul e simples, apertado na cintura por um cinto, não era nada insinuante, mas a forma como lhe desenhava as curvas deixava-o louco. 

			– O que estás a fazer aqui, latifa? – perguntou-lhe. O termo «linda» escapou-lhe dos lábios. 

			E era verdade. Não podia negá-lo. Ela virou-se para ele. Os seus olhos verdes pareciam de gelo. 

			– Fico – disse-lhe, com soberba. 

			– Disse-te que te fosses embora. 

			– Do teu escritório. 

			– Do país. E sabias muito bem o que queria dizer.

			– Receio que não possa aceitar isso – disse. Cruzou os braços. 

			Zahir dirigiu-se para ela e viu-a a retroceder um milímetro. Afinal, não lhe era indiferente. Os seus traços feios e monstruosos assustavam-na, por muito segura e impassível que quisesse parecer. Pôde cheirar-lhe o perfume, leve e floral, feminino. Tal como acontecera pouco antes, inclusive as empregadas fugiam dele. Há quanto tempo não estava tão perto de uma mulher? 

			– E eu não posso aceitar que instales o teu real traseiro onde não és bem-vinda! – exclamou, esperando assustá-la. 

			Mas ela apenas arqueou um sobrolho. A sua expressão continuou a ser plácida. 

			– Receio que os elogios não me causem muito efeito. 

			O receio que mostrara pouco antes esfumou-se do seu rosto. Não era das que se deixavam intimidar facilmente. O mito do xeque louco e desfigurado, encerrado no palácio, não funcionaria com ela. E a ideia do salvador, quase imortal, também não. 

			Portanto, estava na altura de mostrar o monstro. 

			– Queres casar-te, Katharine? – perguntou-lhe, com tom feroz. – Queres ser a minha mulher? – aproximou-se mais um pouco, deslizou um dedo por uma das suas faces, suave como a pétala de uma flor. – Queres aquecer-me a cama e dar à luz os meus filhos? 

			Katharine ficou vermelha. 

			– Não. 

			– Era o que eu pensava. 

			– Não preciso. Não para o que quero. 

			– Não necessitas de herdeiros? 

			Ela olhou-o com dureza.

			– Não de ti. E se correr tudo como espero, não os necessitarei absolutamente. 

			Ele apertou os dentes e tentou não imaginar como seria conceber um herdeiro com ela. 

			– Porquê? 

			– Porque, se o meu pai morrer antes de Alexander atingir a idade legal para governar, necessitarei que sejas nomeado regente, em vez do meu primo. Eu sou uma mulher e não me permitem ocupar o trono. Não posso proteger o meu irmão. Se John acabar no trono, haverá uma guerra civil quase certamente, possivelmente um golpe de Estado. Se se chegar à guerra, o conflito afetará, sem dúvida, o teu país, pelo menos, no que se refere ao comércio. 

			– Então, o que me propões exatamente? 

			– O que quiseres. Necessito deste casamento, pelo meu povo. Serei a tua esposa na cama, se quiseres, ou a tua esposa das portas para fora. A decisão é tua. Se te recusares, ambos acabaremos com as mãos manchadas de sangue, o sangue do meu povo.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Sangue. Já se tinha derramado o suficiente no mundo. E ele já tinha as mãos bastante manchadas. Nunca conseguiria tirá-lo. Mas já chegava. 

			– Explica-te. 

			Ela respirou fundo. 

			– Se o meu pai morrer antes de Alexander atingir a maioridade, será preciso nomear-se um regente que ocupe o trono até que o meu irmão possa assumir o poder. Se eu for casada, esse cargo será do meu consorte. Caso contrário, será do parente varão mais próximo. Se o meu parente varão mais próximo obtiver um mínimo de poder, sem dúvida fará tudo o que estiver ao seu alcance para o manter. Com ele à frente do país, acabaremos com uma crise económica ou pior, uma guerra civil, e tudo para que ele se afirme no trono. Não vou ficar de braços cruzados enquanto isso acontece diante dos meus olhos, não se puder evitá-lo.

			Havia fogo e paixão nas palavras de Katharine, algo que ele já não tinha. Não só se preocupava com o seu povo, como assumia todo o peso da responsabilidade, tal como Malik fizera. Teria sido a esposa perfeita para ele. Como sempre, pensar em Malik, na sua família, fê-lo sentir aquela pressão no peito, recordou-lhe que não tinha o direito de estar ali. 

			Não fora feito para dirigir um país, elaborar leis e manter o equilíbrio delicado entre dois países vizinhos. Ele era um homem de ação, embora pudesse parecer uma brincadeira... O seu corpo, limitado em todos os sentidos, era como o de um estranho, inclusive depois de cinco anos. Era como estar encerrado numa cela, mas não havia chave, nem porta. 

			– Procura outro, Katharine. Tenho a certeza de que há muitos homens com títulos nobiliárquicos que estão dispostos a lutar até à morte pela honra. Eu não sou um deles. 

			– Não se trata disso. O acordo já foi feito. Está tudo disposto de antemão, o grau de poder que terás em Austrich, qual dos nossos filhos herdará...

			Houve um breve instante durante o qual Zahir acreditou ver algo vulnerável nos seus olhos verdes.

			– A tua situação é lamentável – disse-lhe, apertando os dentes. – Para ti – deu meia volta. 

			Ouviu os saltos de Katharine a ecoar no chão. 

			– Para os dois. Se John se apoderar do meu país, mudará tudo. Agora, há muito comércio entre os nossos respetivos países. Nós somos um dos principais compradores do teu petróleo e tu dependes de nós para obter produtos agrícolas, carne, lã... Não creio que John respeite esses acordos. É um louco egoísta e inconsciente. Será a ruína de Austrich e fará tudo o que puder para que a sua incompetência cause também danos a Hajar. 

			Ele parou e deu meia volta. O coração pulsava-lhe depressa. Durante os anos que tinha passado à frente do Governo, assegurara-se de criar um país seguro para a sua gente. Apertou os punhos. Não queria resolver problemas alheios. Queria continuar na mesma, mantendo o equilíbrio, vivendo sozinho, mas também não sabia se poderia ignorar totalmente aquele assunto. Uma descarga de adrenalina percorreu-o por dentro, o instinto do lutador nato, dando-lhe forças, coragem. Noutra época, fora um guerreiro, na frente da batalha. 





OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
Maisey Yates

O legado oculto do xeque

® HARLEQUIN’





OEBPS/images/cover.jpg





